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A grama-do-cerrado (Mesosetum chasea) é uma das espécies de forrageiras conservadas no Banco Ativo de 
Germoplasma (BAG) da Embrapa Pantanal. A escolha desta espécie se deve ao seu potencial de produção em áreas 
arenosas e pobres do Pantanal, porém, uma das limitações é a sua disseminação por meios de sementes, o que 
ainda requer diversos estudos básicos. O número de perfilhos reprodutivos (PR) por área é um dos principais 
determinantes da produção de sementes de plantas forrageiras, assim como a qualidade das sementes. O objetivo 
deste estudo foi avaliar o número de perfilhos reprodutivos sadios e não sadios, assim como o peso das sementes 
produzidas em diferentes acessos mantidos no BAG. Em janeiro de 2014, foram colhidos perfilhos reprodutivos de 24 
acessos da grama-do-cerrado conservados em canteiros de 4 m2. Na colheita foram selecionados somente os 
perfilhos em fase de degrana parcial, fase considerada propícia para a colheita de sementes maduras. Estes perfilhos 
foram colocados em sacos de papel, enviados para o Laboratório e conservados em temperatura ambiente. Em julho 
de 2015, foram feitas a separação de perfilhos sadios e não sadios (sementes com presença de fungos). Dos 24 
perfilhos avaliados, apenas cinco apresentaram sementes com fungos. Observou-se um total de 14 PR em 
degrana/m2, com valores variando de 3 a 24 PR/m2. O peso fresco médio foi de 0,45g/m2, variando de 0,07 a 
0,97g/m2 entre os acessos. Conforme esperado houve uma correlação positiva entre número e peso de sementes 
(0,85). Os acessos mais produtivos foram aqueles provenientes de bordas de mata e os menos produtivos de campo 
limpo livre de inundação. Os resultados obtidos mostram que há uma grande variabilidade na produção de sementes 
em acessos da grama-do-cerrado o que indica potencial de melhoramento.  
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